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Jornal Ribeirão: Ki-
ko, você nasceu em Ri-
beirão Preto e iniciou 
sua trajetória musical 
aqui, inclusive tocando 
em festivais e formando 
a banda ‘Vida de Rua’. 
Qual a importância da 
cidade e desse perío-
do inicial na sua forma-
ção como artista e quais 
lembranças mais fortes 
você guarda?

Kiko Zambianchi: Ri-
beirão foi muito importan-
te na minha carreira, foi lá 
que tudo começou realmen-
te. Eu tive uma escola que 
era muito bacana, onde ti-
nham aulas de xadrez, au-
la de fotografia, aula de ar-
tes industriais, entendeu? 
A gente tinha aula de tea-
tro, tinha festivais de músi-
ca, então isso eu acho que foi 
muito importante. Na época 
que eu morava em Ribeirão, 
de 1976 até 1980, Era muito 
forte essa relação com a arte 
na cidade, sempre teve mui-
tos artistas ótimos, músicos 
e artistas plásticos, então is-
so tudo influenciou muito na 
minha carreira, e foi lá que 
eu comecei a fazer apresen-
tações com músicas auto-
rais, porque inicialmente eu 
comecei em festivais, fazen-
do festival, eu comecei a ga-
nhar muito festival, até que 
eu com 17 anos, eu fui apre-
sentado num festival que eu 
tinha ganhado o segundo lu-
gar, e no festival a mulher 
apresentou assim, e em se-
gundo lugar o veterano em 
festivais, então assim, com 
17 anos eu já tinha ganhado 
muitos festivais e as pessoas 
já me tratavam como um ve-
terano, então eu fui obriga-
do praticamente a partir pro 
lado autoral, e foi aí que tu-
do começou assim, com a 
minha carreira mesmo co-
mo compositor e artista.

As lembranças que eu te-
nho são sempre muito boas, 

desde de tocar em lugares, 
em bares que não aceitavam 
que eu fosse tocar, porque 
ninguém queria ouvir mú-
sica autoral, geralmente os 
bares tocam cover e tal, en-
tão os poucos bares que eu 
consegui tocar, os poucos lu-
gares que eu fui remunerado 
para tocar em Ribeirão, são 
lembranças que eu guardo 
até hoje, e as pessoas que me 
ajudaram e todo aquele pro-
cesso de montar o show com 
uma banda totalmente ini-
ciante, então isso aí foi mui-
to legal pra mim e faz parte 
mesmo do meu carinho pe-
la cidade, todo esse trabalho 
que foi feito ali inicialmente.

A Câmara de Ribeirão 
Preto aprovou, recente-
mente, a criação do Dia 
Municipal do Rock, que 
será celebrado no dia do 
seu aniversário. Como 
se sente em relação a es-
sa homenagem?

Ah, eu fiquei, eu fiquei fe-
liz, né, porque você ser lem-
brado é sempre bom, né, 
principalmente enquanto 
você tá vivo, né. E eu agra-
deci, foi uma iniciativa, né, 
do Tiago Adorno e do verea-
dor, né, o Danilo Scochi. E 
foram eles que tiveram essa 
ideia e só me informaram, 
né, há três dias atrás eu não 
sabia desse processo. Então, 
foi uma surpresa e, assim, eu 
tô super lisonjeado de ter si-
do homenageado em Ribei-
rão Preto, né, que é a mi-
nha cidade e a cidade que 
eu gosto.

Você faz parte de uma 
geração muito vencedo-
ra do Rock nacional. Co-
mo você vê a renovação 
do gênero no país. Que 
novas bandas você acre-
dita que têm potencial 
para atingir o mesmo 
patamar que Capital, 
Kid Abelha, Paralamas 
do Sucesso e tantas ou-
tras?

É, quando a gente surgiu, 

a coisa era bem diferente, a 
gente tinha que passar por 
quase um vestibular, você 
passava pelo diretor artísti-
co, aí ia pra reunião, ia pra 
rádio, aí tinha que conseguir 
fazer sucesso, porque senão 
não ia pra frente, você tinha 
que cantar afinado, porque 
não existia afinador, você 
tinha que tocar realmente, 
porque não tinha loop, não 
tinha toda a tecnologia de 
hoje, então era uma gera-
ção diferente, os artistas ti-
nham que realmente cantar, 
realmente ser afinados e to-
car também direito, isso aí 
eu acho que é o que faz fal-
ta hoje no mercado, a gente 
precisa começar a dar valor 
pra essas pessoas que fazem 
som realmente, que tocam, 
que cantam e que tenham 
um talento visível.

Eu não gostaria de citar 
bandas, porque eu conhe-
ço tantas e tantos artistas 
legais, e eu não digo só de 
rock. Conheço de vários ou-
tros estilos também, que eu 
vou esquecendo de alguém, 
mas existem muitos artistas 
bons, prontos para serem 
lançados e que, provavel-
mente, se existisse um apoio 
da mídia, a gente teria mui-
to mais artistas com conteú-
do e que poderiam somar na 
cultura brasileira de rock ou 
de qualquer outro gênero.

 
Nos últimos anos, a 

música migrou das mí-
dias (CD/DVD) para as 
plataformas digitais. 
Você acredita que essa 
mudança impactou no 
surgimento e na consoli-
dação de novos artistas?

Eu acho que surgiram 
muitos artistas com a inter-
net, com as mídias digitais e 
tal, mas eu não acho que isso 
signifique mais qualidade, 
mesmo porque hoje a pes-
soa pode entrar no YouTu-
be, pode gravar um negócio 
com inteligência artificial, 
ele pode fazer um negócio 
que já está quase pronto, ele 

vai lá e só canta um pouco e 
ainda quando canta ele vai lá 
e afina tudo, a voz, sabe, em 
algum programa.

Então assim, quando vo-
cê vai ver esse artista ao vivo 
não é nada daquilo que você 
esperava e às vezes se torna 
uma coisa meio repetitiva, 
as músicas meio repetitivas, 
a gente tinha uma diferença 
entre artistas na época que 
eu fui lançado. Você vê que 
são vários artistas de rock, 
cada um tinha uma persona-
lidade, tinha um estilo, um 
jeito de cantar, o que hoje já 
é mais complicado, a coisa já 
está mais homogênea. Você 
vê artistas que, às vezes, não 
sabe quem é, porque é tudo 
muito igual.

Então acho que não dá 
para a gente comparar o 
que aconteceu anteriormen-
te para o que acontece hoje. 
Quando você ia numa cida-
de, a cidade tinha o cantor 
local, tinha o pessoal que fa-
zia arte, que era local, que 
tinha aquela visão deles, e 
hoje em dia com a internet, 
com as mídias sociais, vo-
cê acaba, as pessoas acabam 
todas tendo as mesmas in-
formações e acabam todas 
se repetindo e gostando dos 
mesmos artistas e entrando 
nessa onda de internet, de 
não procurar, mas esperar 
as coisas aparecerem na sua 
tela, e isso realmente dificul-
tou, porque hoje em dia, por 
dia, são lançadas 60 mil mú-
sicas no mundo, então é um 
tanto de música que você não 
vai conseguir ouvir, você vai 
ouvir e mais de 70% são coi-
sas ruins, e você tem que cor-
rer atrás para achar alguma 
coisa boa ali, às vezes essas 
coisas boas ficam escondi-
das, porque no outro dia vo-
cê nem ouviu 300 músicas e 
você já tem mais 60 mil mú-
sicas para 60 mil lançamen-
tos de artistas e de músicas 
que no outro dia, então em 
dois dias são 120 mil músi-
cas, é uma coisa quase im-
possível de se seguir.

‘A gente precisa 
começar a dar 
valor pra quem faz 
som realmente’
Homenageado esta semana pela Câmara de 
Ribeirão com a criação do ‘Dia Municipal do Rock’, 
Kiko Zambianchi fala sobre a carreira e o mercado 
musical em em entrevista ao Jornal Ribeirão Zambianchi na tribuna da Câmara de Ribeirão: trajetória lembrada
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Outra coisa também foi o 
lado do Jabá, que antes vo-
cê tinha a rádio e a televi-
são, hoje em dia você tem a 
rádio, a televisão, o Spotify, 
o YouTube, você vai soman-
do tudo, o Instagram, você 
vai somando tudo e isso aca-
ba dificultando mais ainda, 
porque a pessoa saiu de duas 
coisas que ele tinha que fa-
zer ali para fazer um mon-
te de coisas e todas elas, se 
você não paga, você não vai 
para frente.

Eu, por exemplo, eu não 
pago, então o meu cresci-
mento é lento e vai ser as-
sim em qualquer mídia so-
cial, entendeu?

Você continua ati-
vo na música, lançando 
singles recentes como 
‘Bem Longe’ e ‘Quero 
Viver a Vida’. Quais são 
seus projetos atuais e o 
que o público de Ribei-
rão Preto pode esperar 
de Kiko Zambianchi nos 
próximos meses em ter-
mos de shows, novos ál-
buns ou colaborações?

É, agora eu estou na tur-
nê do acústico Junto com o 
Capital até dezembro. A gen-
te já tá fazendo isso desde o 
início do ano e vamos con-
tinuar até final de dezem-
bro. Recebi uma proposta 
para lançar Primeiros Erros 
lá nos Estados Unidos com 
um cantor americano, de fa-
zer shows também. Vou fa-
zer as coisas aqui, mas o 
projeto que eu tô trabalhan-
do e que as pessoas estão 
mais empolgadas são esses 
aí, com os americanos. Tam-
bém tenho um outro show, 
que eu faço com os músicos 
americanos também, que é 
o Amarraquim, o Poupesco, 
a Veishozi, né, o Corey Glo-
ver e a gente faz um projeto 
que é para arrecadar dinhei-
ro para as entidades que aju-
dam pessoas carentes, isso 
aí a gente vai fazer em mar-
ço de novo no Brasil. A gente 
vai fazer Montevidéu e Bue-
nos Aires também com es-
se show, é uma coisa mui-
to bacana. Estamos fazendo 
vários eventos, várias coi-
sas, tem músicas que vão 
ser lançadas também, que 
foram gravadas junto com 
esses artistas, que são gran-
des feras. O Amarraquim to-
cou com David Bowie, tocou 
com Michael Jackson, com a 
Madonna, com Miles Davis, 
tocou com o Hebbie Han-
cock, que é um dos melho-
res bateristas do mundo, e 
a Veishozi tocou com o Pe-
ter Gabriel, com o Audi Mio-
la, tocava com Stanley Clar-
ke, né, aí tem o Poupesco, 
tocou com a Madonna, com 
o Steve Wonder, tocou com 
um monte de gente também. 
George Benson tocou com a 
Jennifer Lopez, aí você tem 
mais o Eric, que em março 
vem pra cá também, o Eric 
Dutch, que é o tecladista do 
Black Rose, que também vai 
fazer com a gente em mar-
ço aqui.
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